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21 de novembro de 2025 
INQUÉRITO À UTILIZAÇÃO DE TECNOLOGIAS DA INFORMAÇÃO E DA COMUNICAÇÃO PELAS FAMÍLIAS 

2025 

Errata: a 28/01/2026 foram retificados os dados relativos ao acesso à TIC em casa em 2025, com impacto na página 1, 7.º 

parágrafo (onde se lia “(…) o inquérito indica que 90,9% (…)” deve ler-se “(…) o inquérito indica que 91,1% (…)”; e onde se 

lia “(…) tecnologias fixas (85,0%).” deve ler-se “(…) tecnologias fixas (85,3%).”);  

na página 21, figura 20, 1.º parágrafo (onde se lia “Em 2025, 90,9% (...)” deve ler-se “Em 2025, 91,1% (…)”);  

na página 22, figura 21, 1.º parágrafo (onde se lia “(…) tecnologias fixas (85,0%), (…)” deve ler-se “tecnologias fixas (85,3%), 

(…)”; e onde se lia “(…) tecnologia móvel (54,7%).” deve ler-se “(…) tecnologia móvel (55,8%).”);  

ainda na página 22, 3.º parágrafo (onde se lia “(…) (99,2%), independentemente da tecnologia de acesso - banda larga 

(97,3%), internet fixa (95,9%) ou internet móvel (62,1%).” deve ler-se “(…) (99,0%), independentemente da tecnologia de 

acesso - banda larga (96,4%), internet fixa (94,8%) ou internet móvel (63,4%).”; e onde se lia “(…) 94,7% tem acesso em 

banda larga, 92,4% a internet fixa e 63,2% tem internet móvel.” deve ler-se “(…) 94,8% tem acesso em banda larga, 92,6% 

a internet fixa e 65,0% tem internet móvel.”); 

na página 23, figura 22, 1.º parágrafo (onde se lia “Em 2025, 89,2% (…)” deve ler-se “Em 2025, 89,4% (…)”);  

ainda na página 23, 2.º parágrafo (onde se lia “No total do país, 22,7% (…)” deve ler-se “No total do país, 22,5% (…)”);  

na página 24, figuras 23 e 24, 1.º parágrafo (onde se lia “O acesso à televisão por subscrição é mais frequente nas famílias 

com crianças (96,4%) e nas famílias com maiores rendimentos (92,3%), ao contrário da TDT que predomina nas famílias 

sem crianças (24,4%) e nas famílias com menores rendimentos (28,2%).” deve ler-se “O acesso à televisão por subscrição é 

mais frequente nas famílias com crianças (96,0%) e nas famílias com maiores rendimentos (92,7%), ao contrário da TDT 

que predomina nas famílias sem crianças (24,1%) e nas famílias com menores rendimentos (28,7%).”).   

 

38,7% PESSOAS DOS 16 AOS 74 ANOS UTILIZAM TECNOLOGIAS DE INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL 

Os resultados do Inquérito à Utilização de Tecnologias da Informação e da Comunicação pelas Famílias realizado 

em 2025 revelam que 38,7% das pessoas dos 16 aos 74 anos utilizaram ferramentas de Inteligência Artificial (IA) 

nos 3 meses anteriores à entrevista, a maioria para finalidades pessoais. A proporção de utilizadores de IA quase 

duplica no grupo etário dos 16 a 24 anos (76,5%) e nos estudantes (81,5%). 

Os resultados do inquérito indicam que 89,5% da população residente dos 16 aos 74 anos utilizou a internet nos 3 

meses anteriores à entrevista, principalmente para comunicar e aceder a informação, e que 49,6% fizeram 

encomendas pela internet nos 3 meses que antecederam a entrevista, principalmente de roupa, calçado e 

acessórios de moda (75,9%). 

Este inquérito permite ainda apurar que 74,2% das pessoas dos 16 aos 74 anos acederam a websites ou aplicações 

de organismos públicos nos 12 meses anteriores à entrevista, essencialmente para consultar informação pessoal 
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(52,7%). Em 2024, ano mais recente para o qual existem dados para os países da União Europeia (UE-27), a 

proporção de pessoas em Portugal que contactaram com organismos públicos posicionava-se 5,9 pontos 

percentuais (p.p.) acima da média da UE-27 (70,0%). 

A proporção de utilizadores de internet que encontraram conteúdos agressivos, discriminatórios ou humilhantes, 

aumentou de 35,5% em 2023 para 45,2% em 2025, referindo como principais motivos de perceção de 

agressividade, discriminação ou humilhação, as questões ligadas à nacionalidade, origem étnica ou racial (37,9%), 

ao posicionamento político ou social (37,0%) e à identidade ou orientação sexual (33,2%). 

38,9% da população dos 16 aos 74 anos utilizou Cartão de Cidadão ou Chave Móvel Digital como meios de 

autenticação para aceder a serviços online nos 12 meses anteriores à entrevista, mais 8,5 p.p. do que em 2023.  

De acordo com o mesmo inquérito, 59,2% das pessoas com 16 a 74 anos têm competências digitais ao nível básico 

ou acima de básico, sobretudo no caso da população dos 16 aos 24 anos (83,4%) e entre as pessoas que 

completaram níveis de ensino superior (88,4%). 

No que respeita ao acesso à Tecnologias da Informação e da Comunicação em casa, o inquérito indica que 91,1% 

dos agregados familiares em Portugal têm acesso à internet em casa, sendo usadas principalmente tecnologias 

fixas (85,3%). 
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1. COMPETÊNCIAS DIGITAIS 

Os resultados obtidos pelo Inquérito à Utilização de Tecnologias da Informação e da Comunicação realizado em 

2025 voltam a permitir calcular o indicador que avalia o nível global de competências digitais1 , revelando que 

59,2% das pessoas dos 16 aos 74 anos detêm competências digitais ao nível básico ou acima de básico, mais 3,2 

pontos percentuais (p.p.) do que em 20232. 

A percentagem da população com competências ao nível básico ou acima de básico registada em Portugal era, em 

2023, superior à da União Europeia (UE 27) em 0,4 p.p., diferença explicada fundamentalmente por uma proporção 

mais elevada do nível “acima de básico” em Portugal (30,0%), comparativamente à UE-27 (27,3%). 

 

Figura 1 

PROPORÇÃO DE PESSOAS DOS 16 AOS 74 ANOS, POR NÍVEIS DE COMPETÊNCIAS DIGITAIS, 

PORTUGAL E UE-27, 2023 E 2025 

 

Fonte: INE, Inquérito à Utilização de Tecnologias da Informação e da Comunicação pelas Famílias; 

EUROSTAT, Survey on ICT Usage in Households and by Individuals (dados extraídos em 13/11/2025) [ISOC_SK_DSKL_I21]. 

Nota: os dados relativos a 2025 para a UE-27 ainda não se encontram disponíveis. 

 

1 Indicador de síntese relativo às competências digitais, baseado em 5 áreas específicas – Literacia em informação e dados, Comunicação e participação, 

Criação de conteúdos digitais, Segurança, Resolução de problemas – classificadas numa escala de níveis de competências que varia entre “sem competências” 

(o nível mais baixo) e “acima de básico” (o nível mais alto deste indicador). 

2 Ano mais recente para o qual foi recolhida informação que permite calcular o indicador de síntese relativo às competências digitais, e também o ano mais 

recente para qual estão disponíveis dados para a UE-27. 
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As proporções de pessoas dos 16 aos 74 anos que detêm competências digitais ao nível básico ou acima de básico 

são mais elevadas na Grande Lisboa (69,1%) e na Península de Setúbal (68,9%). As regiões do Algarve (60,6%), do 

Oeste e vale do Tejo (60,1%) e do Centro (58,6%) registam proporções próximas da referência nacional de 59,2%, 

e a Região Autónoma da Madeira a proporção mais baixa, com 48,6% de pessoas com competências digitais ao 

nível básico ou acima de básico. 

 

Figura 2 

PROPORÇÃO DE PESSOAS DOS 16 AOS 74 ANOS COM COMPETÊNCIAS DIGITAIS  

AO NÍVEL BÁSICO OU ACIMA DE BÁSICO, TOTAL E POR REGIÕES NUTS II, 2025 

 

Fonte: INE, Inquérito à Utilização de Tecnologias da Informação e da Comunicação pelas Famílias. 

 

Analisadas isoladamente algumas das atividades que integram o indicador de síntese relativo às competências 

digitais, conclui-se que as que registam maior proporção de utilização pela população portuguesa são a utilização 

de software de processamento de texto (51,6%, em 2023 e 54,0% em 2025), a criação de ficheiros incluindo vários 

elementos, como texto, imagens, tabelas, gráficos, animação ou som (43,5% em 2023 e 44,4% em 2025), copiar ou 

mover ficheiros (38,5% em 2023 e 43,9% em 2025) e a edição de fotografias, ficheiros de vídeo ou áudio (40,3% 

em 2023 e 40,5% em 2025). 

A comparação com os resultados obtidos para a UE-27 em 2023 revela que as competências digitais em que a 

população nacional apresenta um défice significativo em relação à média europeia são as relativas a alterar 

definições de programas, equipamentos ou aplicações de internet (menos 22,7 p.p.), copiar ou mover ficheiros 

(menos 20,8 p.p. do que na UE-27), fazer download ou instalar software ou aplicações de internet (menos 

15,7 p.p.) e usar funções avançadas do software de folha de cálculo (menos 2,5 p.p.). 
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Figura 3 

PROPORÇÃO DE PESSOAS DOS 16 AOS 74 ANOS COM COMPETÊNCIAS DIGITAIS,  

POR TIPO DE COMPETÊNCIAS, PORTUGAL E UE-27, 2023 E 2025 

 

Fonte: INE, Inquérito à Utilização de Tecnologias da Informação e da Comunicação pelas Famílias; 

EUROSTAT, Survey on ICT Usage in Households and by Individuals (dados extraídos em 13/11/2025) [ISOC_SK_CSKL_I21]. 

Nota: os dados relativos a 2025 para a UE-27 ainda não se encontram disponíveis. 

 

Em 2025, a proporção de homens com competências digitais ao nível básico ou acima de básico (60,6%) continua 

a ser mais elevada do que no caso das mulheres (57,8%), continuando também a ser nos grupos etários até aos 54 

anos que este nível de competências é superior à média nacional, sobretudo no caso da população dos 16 aos 24 

anos (83,4%), assim como para as pessoas que completaram um nível de ensino superior (88,4%) ou secundário 

(72,9%). 

A proporção de residentes no país dos 16 aos 44 anos e a proporção dos que completaram ensino superior ou o 

secundário com competências digitais ao nível básico ou acima de básico eram, em 2023, significativamente 

superiores às obtidas para a população da UE-27 com as mesmas características, situação que contrasta com a 

registada para a população dos 55 aos 74 anos e para aqueles com escolaridade até ao 3.º ciclo do ensino básico. 
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Figura 4 

PROPORÇÃO DE PESSOAS DOS 16 AOS 74 ANOS COM COMPETÊNCIAS DIGITAIS AO NÍVEL BÁSICO OU ACIMA DE BÁSICO, 

POR SEXO, GRUPOS ETÁRIOS E NÍVEL DE ENSINO, PORTUGAL E UE-27, 2023 E 2025 

 

Fonte: INE, Inquérito à Utilização de Tecnologias da Informação e da Comunicação pelas Famílias; 

EUROSTAT, Survey on ICT Usage in Households and by Individuals (dados extraídos em 13/11/2025) [ISOC_SK_DSKL_I21]. 

Nota: os dados relativos a 2025 para a UE-27 ainda não se encontram disponíveis. 
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2. UTILIZAÇÃO DE INTERNET 

Em 2025, 89,5% da população residente dos 16 aos 74 anos utilizou a internet nos 3 meses anteriores à entrevista, 

mais 1,0 p.p. do que no ano anterior. 

No ano anterior, a proporção de utilizadores da internet em Portugal (88,5%) continuava a apresentar-se menor 

do que a média da União Europeia (UE-27) no mesmo ano (92,8%), ainda que mantendo a convergência para os 

valores da UE-27 que tem vindo a registar-se desde 2010. 

 

Figura 5 

PROPORÇÃO DE PESSOAS COM IDADE ENTRE 16 E 74 ANOS QUE UTILIZARAM INTERNET NOS 3 MESES ANTERIORES À 

ENTREVISTA, PORTUGAL E UE-27, 2010-2025  

 

Fonte: INE, Inquérito à Utilização de Tecnologias da Informação e da Comunicação pelas Famílias; 

EUROSTAT, Survey on ICT Usage in Households and by Individuals (dados extraídos em 13/11/2025) [ISOC_CI_IFP_IU]. 

Nota: os dados relativos a 2025 para a UE-27 ainda não se encontram disponíveis. 
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A proporção de mulheres que utiliza a internet em 2025 (89,3%) é muito próxima da verificada para os homens 

(89,6%). 

Praticamente todos os jovens dos 16 aos 24 anos e todas as pessoas que se encontram a estudar utilizam a internet. 

A taxa de utilizadores de internet é também superior a 90% para a população dos 25 aos 54 anos, para as pessoas 

(16-74 anos) que concluíram níveis de ensino superior (99,3%) e secundário (98,1%), para as que têm um emprego 

(96,5%) e para as que pertencem a agregados domésticos com rendimentos mais elevados (98,3% no 5.º quintil, 

94,9% no 4.º quintil e 93,1% no 3.º quintil). 

Em 2025, as maiores proporções de utilizadores de internet registam-se na Península de Setúbal (95,5%), na 

Grande Lisboa (95,2%) e no Algarve (91,9%). Com proporções abaixo da referência nacional, apesar de muito 

próximas, encontram-se as Regiões Autónomas da Madeira e dos Açores (com, respetivamente, 88,3% e 89,2%) e 

a região do Oeste e Vale do Tejo (89,1%). Nas restantes três regiões – Norte, Centro, Alentejo – as proporções de 

utilizadores variam entre 86,0% no Centro e 87,0% no Alentejo. 

 

Figura 6 

PROPORÇÃO DE PESSOAS DOS 16 AOS 74 ANOS QUE UTILIZARAM INTERNET NOS 3 MESES ANTERIORES À ENTREVISTA, 

TOTAL E POR REGIÕES NUTS II, 2025 

  

Fonte: INE, Inquérito à Utilização de Tecnologias da Informação e da Comunicação pelas Famílias. 
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Em 2025, comunicar e aceder a informação continua a ser a principal atividade realizada pelas pessoas dos 16 aos 

74 anos que utilizaram a internet nos 3 meses anteriores à entrevista: 93,5% trocaram mensagens instantâneas 

(via WhatsApp, Messenger, etc.), 87,9% enviaram ou receberam e-mails, 85,6% telefonaram ou fizeram chamadas 

de vídeo, 85,0% pesquisaram informação sobre produtos ou serviços, 80,5% leram notícias e 78,8% participaram 

em redes sociais. 

Utilizar serviços bancários (72,9%) e ouvir música (73,2%) são também atividades realizadas por mais de dois terços 

dos utilizadores de internet. 

 

Figura 7 

PROPORÇÃO DE PESSOAS DOS 16 AOS 74 ANOS QUE UTILIZARAM INTERNET NOS 3 MESES ANTERIORES À ENTREVISTA,  

POR ATIVIDADES REALIZADAS, 2024-2025 

 
Fonte: INE, Inquérito à Utilização de Tecnologias da Informação e da Comunicação pelas Famílias. 
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As atividades que registam uma menor participação dos utilizadores de internet são criar ou colocar conteúdo num 

blog (5,5%), participar em consultas online/votações sobre questões cívicas/políticas (13,0%) e vender produtos 

ou serviços (13,3%). 

Em 2025, 45,2% das pessoas com idade dos 16 aos 74 anos indicaram que, nos 3 meses anteriores à entrevista, 

encontraram conteúdos que percecionaram como agressivos, discriminatórios ou humilhantes durante a utilização 

da internet, mais 9,7 p.p. do que em 2023, último ano em que esta informação tinha sido recolhida. 

Os resultados alcançados para a média da população europeia em 2023 revelam que a proporção de pessoas dos 

16 aos 74 anos que encontraram este tipo de conteúdo na UE-27 (33,5%) é próxima da registada em Portugal nesse 

ano (35,5%). Porém, no que respeita aos motivos da discriminação, em 2023, as proporções associadas 

apresentavam-se superiores às registadas na UE-27 para praticamente todos os motivos, e em particular para 

nacionalidade, origem étnica ou racial (mais 10 p.p. que na UE-27), identidade de género ou orientação sexual 

(mais 8,5 p.p.) e incapacidade física, cognitiva ou de outro tipo (mais 5,1 p.p.). 

 

Figura 8 

PROPORÇÃO DE PESSOAS DOS 16 AOS 74 ANOS QUE ENCONTRARAM CONTEÚDOS AGRESSIVOS, DISCRIMINATÓRIOS OU 

HUMILHANTES AO USAR A INTERNET NOS 3 MESES ANTERIORES À ENTREVISTA, POR MOTIVO DA DISCRIMINAÇÃO, 

PORTUGAL E UE-27, 2023 E 2025 

 

Fonte: INE, Inquérito à Utilização de Tecnologias da Informação e da Comunicação pelas Famílias; 

EUROSTAT, Survey on ICT Usage in Households and by Individuals (dados extraídos em 13/11/2025) [ISOC_CI_HM]. 

Nota: os dados relativos a 2025 para a UE-27 ainda não se encontram disponíveis.  
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Para a população portuguesa, em 2025, os principais motivos associados à perceção de agressividade, 

discriminação ou humilhação, continuam a centrar-se nas questões ligadas à nacionalidade, origem étnica ou racial 

(37,9%), ao posicionamento político ou social (37,0%) e à identidade ou orientação sexual (33,2%). Motivos como 

a religião ou crença espiritual e o sexo dos entrevistados foram referidos por 28,4% e 20,4%, em 2025. Os motivos 

menos referidos foram a incapacidade física, cognitiva ou de outro tipo (16,5%) e a idade (10,9%). 

 

3. UTILIZAÇÃO DE TECNOLOGIAS DE INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL 

Em 2025, o Inquérito à Utilização de Tecnologias da Informação e da Comunicação pelas Famílias incluiu, pela 

primeira vez, algumas perguntas sobre a utilização de ferramentas de Inteligência Artificial (IA). Os resultados 

obtidos revelam que 38,7% das pessoas dos 16 aos 74 anos utilizaram ferramentas de IA nos 3 meses anteriores à 

entrevista, para obter respostas ou criar texto, imagens, código de programação ou vídeo. A maioria, 33,2% das 

pessoas dos 16 aos 74 anos, utilizou as ferramentas de IA para finalidade pessoais, 19,9% utilizou para finalidades 

relacionadas com o trabalho e 14,5% para finalidades associadas à educação formal. 

 

Figura 9 

PROPORÇÃO DE PESSOAS DOS 16 AOS 74 ANOS QUE UTILIZARAM FERRAMENTAS DE INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL  

NOS 3 MESES ANTERIORES À ENTREVISTA, POR FINALIDADES DE UTILIZAÇÃO, 2025 

 

Fonte: INE, Inquérito à Utilização de Tecnologias da Informação e da Comunicação pelas Famílias. 

 

A proporção de utilizadores de IA quase duplica nos grupos etários dos 16 a 24 anos (76,5%) e dos estudantes 

(81,5%). 

A utilização é ainda significativamente superior à referência nacional nos escalões etários até aos 44 anos (com 
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população empregada com 16 a 74 anos (43,3%), nas pessoas que concluíram o ensino superior (63,4%) e 

secundário (44,9%) e nas pessoas que pertencem a agregados familiares com rendimentos3 mais elevados (45,3% 

no 4.º quintil e 55,4% no 5.º quintil). 

A proporção de homens a utilizar as ferramentas de Inteligência Artificial (39,8%) é ligeiramente superior à das 

mulheres (37,7%). 

 

Figura 10 

PROPORÇÃO DE PESSOAS DOS 16 AOS 74 ANOS QUE UTILIZARAM FERRAMENTAS DE INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL NOS 3 MESES 

ANTERIORES À ENTREVISTA, POR ALGUMAS CARACTERÍSTICAS SOCIODEMOGRÁFICAS, 2025 

 

Fonte: INE, Inquérito à Utilização de Tecnologias da Informação e da Comunicação pelas Famílias. 

 

As proporções de utilização de ferramentas de Inteligência Artificial são mais elevadas para as pessoas dos 16 aos 

74 anos residentes nas regiões da Grande Lisboa (48,4%), da Península de Setúbal (45,9%) e Algarve (39,7%). Em 

contraste, o Alentejo é a região que apresenta a proporção mais baixa do país no que respeita à utilização de 

ferramentas de IA (28,3%). 
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Figura 11 

PROPORÇÃO DE PESSOAS DOS 16 AOS 74 ANOS QUE UTILIZARAM FERRAMENTAS DE INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL NOS 3 MESES 

ANTERIORES À ENTREVISTA, TOTAL E POR REGIÕES NUTS II, 2025 

 

Fonte: INE, Inquérito à Utilização de Tecnologias da Informação e da Comunicação pelas Famílias. 
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8,3% preocupações com privacidade ou segurança. Apenas 4,5% das pessoas dos 16 aos 74 anos que não utilizaram 

ferramentas de IA indicaram o desconhecimento da existência destas ferramentas como principal razão para não 

as utilizar. 
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4. COMÉRCIO ELETRÓNICO 

Em 2025, 49,6% das pessoas dos 16 aos 74 anos fizeram encomendas pela internet nos 3 meses anteriores à 

entrevista, mais 0,7 p.p. do que em 2024. 

Portugal continuava a apresentar níveis de utilização de comércio eletrónico mais baixos do que a média da União 

Europeia em 2024: 60,2% dos residentes na UE-27 fizeram encomendas pela internet nos 3 meses anteriores à 

entrevista, 11,3 p.p. mais do que a proporção registada em Portugal nesse ano (48,9%). 

 

Figura 12 

PROPORÇÃO DE PESSOAS DOS 16 AOS 74 ANOS QUE UTILIZARAM COMÉRCIO ELETRÓNICO NOS 3 MESES ANTERIORES À 

ENTREVISTA, PORTUGAL E UE-27, 2010-2025 

 

Fonte: INE, Inquérito à Utilização de Tecnologias da Informação e da Comunicação pelas Famílias; 

EUROSTAT, Survey on ICT Usage in Households and by Individuals (dados extraídos em 13/11/2025) [ISOC_EC_IB20]. 

Nota: os dados relativos a 2025 para a UE-27 ainda não se encontram disponíveis. 
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As maiores proporções de utilizadores de comércio eletrónico encontram-se nas regiões da Grande Lisboa (58,6%), 

Península de Setúbal (56,5%), Alentejo (51,9%) e Oeste e Vale do Tejo (50,3%). A Região Autónoma da Madeira 

regista a menor proporção de utilizadores de comércio eletrónico (38,7%). 

 

Figura 13 

PROPORÇÃO DE PESSOAS DOS 16 AOS 74 ANOS QUE UTILIZARAM COMÉRCIO ELETRÓNICO NOS 3 MESES ANTERIORES À 

ENTREVISTA, TOTAL E POR REGIÕES NUTS II, 2025 

 

Fonte: INE, Inquérito à Utilização de Tecnologias da Informação e da Comunicação pelas Famílias. 

 

Os produtos físicos continuam a ser o que os utilizadores mais encomendam pela internet (98,7% encomendaram 

pelo menos um produto físico), comparativamente aos 68,3% que encomendaram pelo menos um serviço e aos 

59,2% que adquiriram produtos digitais. 

Os principais produtos ou serviços encomendados em 2025 foram, tal como nos anos anteriores, a roupa, o calçado 

e os acessórios de moda (75,9%), que se destacam de todos os restantes produtos em análise. 

Com proporções mais baixas, mas agrupando cerca de um terço dos utilizadores, encontram-se os serviços de 

transporte (40,7%), os serviços de acesso a filmes, séries ou programas de desporto (39,6%), as encomendas de 

refeições em takeaway ou entrega ao domicílio (39,2%), os bilhetes para eventos (38,2%), o serviço de alojamento 

(35,4%) e os produtos de cosmética, beleza ou bem-estar (34,0%). 
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Figura 14 

PROPORÇÃO DE PESSOAS DOS 16 AOS 74 ANOS QUE UTILIZARAM COMÉRCIO ELETRÓNICO NOS 3 MESES  

ANTERIORES À ENTREVISTA, POR TIPO DE PRODUTOS OU SERVIÇOS ENCOMENDADOS, 2025  

 

Fonte: INE, Inquérito à Utilização de Tecnologias da Informação e da Comunicação pelas Famílias. 
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5. INTERAÇÃO COM ORGANISMOS PUBLICOS 

Em 2025, 74,2% das pessoas dos 16 aos 74 anos em Portugal referem ter utilizado a internet nos 12 meses 

anteriores à entrevista para contactarem com organismos públicos, acedendo aos websites ou aplicações destes 

organismos. 

As principais finalidades de acesso a websites ou aplicações dos organismos foram a obtenção de informação, em 

particular, a consulta de informação pessoal (52,7%) e a obtenção de outro tipo de informação, que não informação 

pessoal nem registos de acesso público (43,3%). 

 

Figura 15 

PROPORÇÃO DE PESSOAS DOS 16 AOS 74 ANOS QUE ACEDERAM A WEBSITES DE ORGANISMOS PÚBLICOS NOS 12 MESES 

ANTERIORES À ENTREVISTA, POR FINALIDADE DO ACESSO, PORTUGAL E UE-27, 2024-2025 

 
Fonte: INE, Inquérito à Utilização de Tecnologias da Informação e da Comunicação pelas Famílias; 

EUROSTAT, Survey on ICT Usage in Households and by Individuals (dados extraídos em 13/11/2025) [ISOC_CIEGI_AC]. 

Nota: os dados relativos a 2025 para a UE-27 ainda não se encontram disponíveis. 
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A proporção de pessoas em Portugal que contactaram com organismos públicos em 20244 posicionava-se 5,9 p.p. 

acima da média da União Europeia (70,0%). Para a maioria das finalidades de acesso, as proporções de utilizadores 

eram mais elevadas em Portugal do que na UE-27, exceto no que respeita a fazer download ou imprimir 

formulários/certificados oficiais (menos 6,4 p.p. do que na UE-27), aceder a documentos/comunicações oficiais 

(menos 0,4 p.p.) e agendar atendimento/marcar consulta médica/ fazer uma reserva (menos 0,1 p.p.).  

As regiões da Grande Lisboa (85,9%), Península de Setúbal (82,9%) e Algarve (76,3%) continuam a ser as regiões 

com maiores proporções de pessoas que acedem a websites de organismos públicos. 

 

Figura 16 

PROPORÇÃO DE PESSOAS DOS 16 AOS 74 ANOS QUE ACEDERAM A WEBSITES DE ORGANISMOS PÚBLICOS NOS 12 MESES 

ANTERIORES À ENTREVISTA, TOTAL E POR REGIÕES NUTS II, 2025 

 
Fonte: INE, Inquérito à Utilização de Tecnologias da Informação e da Comunicação pelas Famílias. 
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6. UTILIZAÇÃO DE AUTENTICAÇÃO DIGITAL COM CARTÃO DE CIDADÃO OU CHAVE MÓVEL DIGITAL 

Em 2025, 38,9% da população dos 16 aos 74 anos utilizou Cartão de Cidadão (CC) ou Chave Móvel Digital (CMD) 

como meios de autenticação para aceder a serviços online nos 12 meses anteriores à entrevista, com um aumento 

de 8,5 p.p. em relação a 2023, primeiro ano que se observou esta informação.  

Estes meios de autenticação continuam a ser usados principalmente para aceder a serviços das autoridades ou 

serviços públicos nacionais (35,8%), mais 7,8 p.p. do que em 2023. O uso de CC ou CMD na autenticação e acesso 

a serviços prestados por empresas é feito por 13,5% das pessoas (mais 3,9 p.p. que em 2023), e 6,8% refere usar 

estes meios para aceder a serviços públicos de outros países da União Europeia (mais 2,1 p.p.). 

Considerando os dados disponíveis mais recentes para a União Europeia (2023), a utilização de autenticação digital 

em Portugal encontrava-se 10,7 p.p. abaixo da média da UE-27 (41,1%). 

 

Figura 17 

PROPORÇÃO DE PESSOAS DOS 16 AOS 74 ANOS QUE UTILIZARAM CC OU CMD PARA AUTENTICAÇÃO E ACESSO A SERVIÇOS 

ONLINE NOS 12 MESES ANTERIORES À ENTREVISTA, POR TIPO DE PRESTADOR DO SERVIÇO,  

PORTUGAL E UE-27, 2023-2024 

 

Fonte: INE, Inquérito à Utilização de Tecnologias da Informação e da Comunicação pelas Famílias; 

EUROSTAT, Survey on ICT Usage in Households and by Individuals (dados extraídos em 13/11/2025) [ISOC_EID_IEID]. 

Nota: os dados relativos a 2025 para a UE-27 ainda não se encontram disponíveis. 
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É nas regiões da Grande Lisboa (47,6%) e Península de Setúbal (46,5%) que existem mais utilizadores destes meios 

de autenticação, sendo esta proporção ainda superior à referência nacional de 38,9% na região do Oeste e Vale do 

Tejo (40,3%). 

Em contraste, proporções as mais baixas de utilizadores encontram-se nas Regiões Autónomas da Madeira (27,9%) 

e dos Açores (30,2%) e no Alentejo (32,4%).  

 

Figura 18 

PROPORÇÃO DE PESSOAS DOS 16 AOS 74 ANOS QUE UTILIZARAM CC OU CMD PARA AUTENTICAÇÃO E ACESSO A SERVIÇOS 

ONLINE NOS 12 MESES ANTERIORES À ENTREVISTA, TOTAL E POR REGIÕES NUTS II, 2025 

 

Fonte: INE, Inquérito à Utilização de Tecnologias da Informação e da Comunicação pelas Famílias. 

 

Do conjunto de pessoas dos 16 aos 74 anos (61,1%) que não utilizaram CC nem CMD para fazer autenticação e 

aceder a serviços online, quase dois terços (58,2%) indicaram não o ter feito por não terem necessidade de aceder 

a serviços que obriguem ao seu uso. 

Verifica-se ainda uma proporção de 23,4% de pessoas que não têm conhecimento da possibilidade de usar estes 

meios para se autenticar e aceder a serviços online e 9,9% referiram não dispor destes meios de autenticação 

digital. 

As preocupações com a segurança e a proteção dos dados pessoais e a dificuldade de utilizar estes meios são 

razões apontadas por 21,6% e 16,3%, respetivamente, dos não utilizadores destes meios de autenticação. A 

inadequação dos serviços a uma utilização no smartphone ou tablet foi indicada como motivo para a não utilização 

deste tipo de autenticação por 9,3% das pessoas. 
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Figura 19 

PROPORÇÃO DE PESSOAS DOS 16 AOS 74 ANOS QUE NÃO UTILIZARAM CC NEM CMD PARA AUTENTICAÇÃO E ACESSO A 

SERVIÇOS ONLINE NOS 12 MESES ANTERIORES À ENTREVISTA, POR RAZÃO DE NÃO UTILIZAÇÃO, 2025 

 

Fonte: INE, Inquérito à Utilização de Tecnologias da Informação e da Comunicação pelas Famílias. 
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7. ACESSO ÀS TIC EM CASA 

Em 2025, 91,1% dos agregados familiares5  em Portugal têm acesso à internet em casa, proporção similar à 

registada no ano anterior (90,6%). Apesar da crescente aproximação às proporções registadas na UE-27, em 2024 

a proporção de agregados familiares com acesso à internet em casa continuava a situar-se 3,6 p.p. abaixo da média 

europeia. 

 

Figura 20 

PROPORÇÃO DE AGREGADOS FAMILIARES COM LIGAÇÃO À INTERNET EM CASA, PORTUGAL E UE-27, 2010-2025 

  

Fonte: INE, Inquérito à Utilização de Tecnologias da Informação e da Comunicação pelas Famílias; 

EUROSTAT, Survey on ICT Usage in Households and by Individuals (dados extraídos em 13/11/2025) [ISOC_CI_IN_H]. 

Nota: os dados relativos a 2025 para a UE-27 ainda não se encontram disponíveis. 

 

Em 2025, a ligação à internet em casa e a ligação por banda larga são mais frequentes na Grande Lisboa (95,4% e 

91,8%, respetivamente, no acesso à internet e à banda larga), na Península de Setúbal (94,8% e 91,6%), nas Regiões 

Autónomas dos Açores e da Madeira e no Algarve.  

É nas regiões do Alentejo, do Centro e do Norte que se registam as taxas mais baixas, tanto no acesso à internet 

em casa (87,9%, 88,3% e 88,8%, respetivamente), como no acesso à banda larga (84,0%, 86,2% e 85,0%, 

respetivamente). 

  

 

5 A expressão “agregados familiares” é usada como sinónimo de “agregados domésticos privados”. 
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Figura 21 

PROPORÇÃO DE AGREGADOS FAMILIARES COM LIGAÇÃO À INTERNET (TOTAL, FIXA E MÓVEL), E LIGAÇÃO ATRAVÉS DE 

BANDA LARGA EM CASA, TOTAL E POR REGIÕES NUTS II, 2025 

  

Fonte: INE, Inquérito à Utilização de Tecnologias da Informação e da Comunicação pelas Famílias. 

 

As ligações à internet que usam tecnologias fixas (85,3%), continuam a ser predominantes na casa das famílias 

portuguesas, contrastando com as ligações de tecnologia móvel (55,8%). 

Por região NUTS II, as proporções de agregados com ligação fixa à internet variam entre 81,7% no Alentejo e 90,2% 

na Grande Lisboa. Na ligação móvel, registam-se proporções entre 45,4% no Alentejo e 61,3% na Grande Lisboa. 

É nas famílias com crianças que se encontram proporções mais elevadas de acesso à internet (99,0%), 

independentemente da tecnologia de acesso - banda larga (96,4%), internet fixa (94,8%) ou internet móvel (63,4%). 

O acesso à internet predomina ainda nas famílias com maiores rendimentos (5.º quintil), em que 97,1% tem acesso 

à internet, 94,8% tem acesso em banda larga, 92,6% a internet fixa e 65,0% tem internet móvel. 
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Figura 22 

PROPORÇÃO DE AGREGADOS FAMILIARES COM LIGAÇÃO À INTERNET (TOTAL, FIXA E MÓVEL), E LIGAÇÃO ATRAVÉS DE 

BANDA LARGA EM CASA, POR COMPOSIÇÃO FAMILIAR E QUINTIS DE RENDIMENTO POR ADULTO EQUIVALENTE, 2025 

 

Fonte: INE, Inquérito à Utilização de Tecnologias da Informação e da Comunicação pelas Famílias. 

 

Em 2025, 89,4% dos agregados familiares em Portugal têm um serviço de televisão subscrito na sua residência 

principal, sendo a subscrição deste serviço mais frequente na Região Autónoma da Madeira (93,7%), na Grande 

Lisboa (93,2%), na Região Autónoma dos Açores (93,1%) e na Península de Setúbal (92,6%). 

No total do país, 22,5% das famílias têm acesso à Televisão Digital Terrestre (TDT)6 na sua residência principal, 

sendo este acesso mais frequente nos agregados das regiões Centro (28,1%), Alentejo (27,2%), Norte (25,7%), 

Algarve (25,3%) e Oeste e Vale do Tejo (23,6%). O acesso à TDT é menor nas quatro regiões em que a subscrição 

do serviço de televisão por subscrição é mais abrangente (Grande Lisboa, Península de Setúbal e Regiões 

Autónomas dos Açores e da Madeira). 

O acesso simultâneo aos dois serviços (subscrição de TV e TDT) acontece mais frequentemente nas regiões em que 

o acesso à TDT é mais elevado: Alentejo (19,7%), Centro (18,7%), Norte (17,6%), Algarve (17,6%) e Oeste e Vale do 

Tejo (16,4%). 

  

 

6 Ou seja, acesso a uma televisão que permite assistir à emissão de canais generalistas nacionais em direto e gratuitamente através de sinal TDT. 
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Figura 23 

PROPORÇÃO DE AGREGADOS FAMILIARES COM TELEVISÃO POR SUBSCRIÇÃO E COM TELEVISÃO DIGITAL TERRESTRE (TDT), 

TOTAL E POR REGIÕES NUTS II, 2025 

  

Fonte: INE, Inquérito à Utilização de Tecnologias da Informação e da Comunicação pelas Famílias. 

 

O acesso à televisão por subscrição é mais frequente nas famílias com crianças (96,0%) e nas famílias com maiores 

rendimentos (92,7%), ao contrário da TDT que predomina nas famílias sem crianças (24,1%) e nas famílias com 

menores rendimentos (28,7%). 

 

Figura 24 

PROPORÇÃO DE AGREGADOS FAMILIARES COM TELEVISÃO POR SUBSCRIÇÃO E COM TELEVISÃO DIGITAL TERRESTRE (TDT), 

POR COMPOSIÇÃO FAMILIAR E QUINTIS DE RENDIMENTO POR ADULTO EQUIVALENTE, 2025 

  

Fonte: INE, Inquérito à Utilização de Tecnologias da Informação e da Comunicação pelas Famílias.  
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NOTA TÉCNICA 

Os indicadores apresentados neste destaque foram construídos a partir dos dados do Inquérito à Utilização de 

Tecnologias da Informação e da Comunicação pelas Famílias (IUTICF), realizado anualmente pelo INE desde 2002 

(a partir de 2006 de acordo com regulamentação comunitária específica e em conformidade com o Regulamento 

(UE) 2019/1700 do Parlamento Europeu e do Conselho, de 10 de outubro de 2019). 

O IUTICF é um inquérito anual com base numa amostra representativa dos agregados familiares residentes em 

Portugal com pelo menos um indivíduo com idade dos 16 aos 74 anos. É aplicado um esquema de rotação anual 

de quatro subamostras independentes, com substituição de uma delas em cada ano, com vista à limitação da carga 

estatística sobre os respondentes. Entre 2020 e 2023, a amostra foi dimensionada e estratificada de forma a 

produzir estimativas representativas para as regiões NUTS II, versão 2013 da Nomenclatura das Unidades 

Territoriais para fins Estatísticos. A partir de 2024, de modo a aplicar a versão 2024 da Nomenclatura das Unidades 

Territoriais para fins Estatísticos (NUTS-2024), procedeu-se ao redimensionamento da amostra e foi definido um 

plano de aumento gradual através da atualização da dimensão das novas rotações ao longo de quatro anos, de 

2024 a 2027. Até 2025, inclusive, foi implementada metade do redimensionamento gradual. 

Não obstante a representatividade regional, para outros níveis de desagregação (não necessariamente 

geográficos), a representatividade é avaliada em função dos erros amostrais associados. 

As estimativas apresentadas foram obtidas a partir de uma amostra de 8261 agregados domésticos com pelo 

menos uma pessoa com idade dos 16 aos 74 anos e igual número de pessoas nesse âmbito etário. 

Os indicadores relativos a comércio eletrónico e a utilização da internet referem-se em geral aos 3 meses anteriores 

à entrevista. Os indicadores relativos ao contacto com organismos públicos referem-se aos 12 meses anteriores à 

entrevista, e os resultados sobre o acesso à internet e a serviços de telecomunicações em casa referem-se ao 

momento da entrevista.  A recolha dos dados deste inquérito decorreu de 15 de maio a 11 de agosto de 2025. 

 

ALGUNS CONCEITOS 

AGREGADO DOMÉSTICO PRIVADO: Conjunto de pessoas que residem no mesmo alojamento e cujas despesas 

fundamentais ou básicas (alimentação, alojamento) são suportadas conjuntamente, independentemente da 

existência ou não de laços de parentesco; ou a pessoa que ocupa integralmente um alojamento ou que, 

partilhando-o com outros, não satisfaz a condição anterior. 

BANDA LARGA: Ligação que permite veicular, a grande velocidade, quantidades consideráveis de informação, 

como por exemplo, imagens televisivas. Os tipos de ligação que fornecem ligação em banda larga são: XDSL (ADSL, 

SDSL, etc.), cabo, UMTS ou outras como satélite.  
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COMÉRCIO ELETRÓNICO: Operação comercial/financeira conduzida através de redes baseadas no protocolo IP 

(Internet Protocol) ou de outras redes eletrónicas mediadas por computador. Os bens e serviços são 

encomendados através dessas redes, mas o pagamento e a entrega podem ser feitos online ou off-line. 

Encomendas recebidas através de telefone, fax ou e-mail (não automático), não são consideradas comércio 

eletrónico. Notas: se o sistema de e-mail utilizado consistir na transmissão de uma mensagem automática, isto é, 

de computador para computador, sem intervenção humana, então considera-se comércio eletrónico. 

CORREIO ELETRÓNICO: Sistema que permite o envio de mensagens por computadores inseridos em redes de 

comunicação ou por outro tipo de equipamento de comunicações. 

INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL: Área das ciências da computação que visa o estudo da criação de máquinas e/ou 

software inteligentes para simular a capacidade humana de aprender e raciocinar para tomar decisões e resolver 

problemas. 

INTERNET: Ligação ao conjunto de redes informáticas mundiais interligadas pelo protocolo TCP/IP - Transmission 

Control Protocol/Internet Protocol, onde se localizam servidores de informação e serviços (FTP, WWW, E-mail, 

etc.). 

INTERNET BANKING: Serviço concebido para ajudar o utilizador a gerir facilmente as suas contas bancárias. Utiliza 

as tecnologias da Internet e permite ao utilizador ter acesso a informação sobre as suas contas, transferir dinheiro 

entre contas, efetuar pagamentos e desempenhar outras tarefas numa base de autosserviço. 

REDE SOCIAL: Conjunto de sites que privilegia a formação de comunidades virtuais com interesses comuns. 

RENDIMENTO EQUIVALENTE: Resultado obtido pela divisão do rendimento de cada agregado pela sua dimensão 

em termos de “adultos equivalentes”, utilizando a escala de equivalência modificada da OCDE. Nota: “Adultos 

equivalentes” é uma unidade de medida da dimensão dos agregados que resulta da aplicação da escala modificada 

da OCDE.  

TECNOLOGIAS DA INFORMAÇÃO E DA COMUNICAÇÃO (TIC): Ramo da ciência da computação e da sua utilização 

prática que tenta classificar, conservar e disseminar a informação. É uma aplicação de sistemas de informação e 

de conhecimentos em especial aplicados nos negócios e na aprendizagem. São os aparelhos de hardware e de 

software que formam a estrutura eletrónica de apoio à lógica da informação. 

WEBSITE: É uma página (web page) ou um conjunto de páginas programadas que são executadas através de um 

Browser (Internet Explorer, Netscape, etc.). A cada web page é atribuído um endereço www (ex., 

www.organismo.pt) conhecido como URL (Uniform Resource Locator). 
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